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      Todos, na tarde dourada,




      Deslizamos de puro prazer;




      Ambos os remos, pouco treinados,




      Movidos por braços pequenos,




      Enquanto as mãozinhas, em vão,




      Tentam guiar-nos pelo rio.




       




      Ah, Trinca cruel! A esta hora,




      Sob um céu de sonhos,




      Pedem histórias a alguém cansado




      Demais para soprar uma pluma!




      Mas o que pode uma só voz dizer




      Contra três línguas juntas?




       




      A imperiosa Prima se adianta




      Mandando logo “começá-la”:




      Mais gentil, Secunda espera




      “Que haja bobagens nela!”,




      Enquanto Tercia interrompe




      Não mais que uma vez por minuto.




       




      Está bem, para ganhar os seus silêncios,




      Ágeis, elas buscam




      A criança de sonhos através de um país




      De maravilhas novas e loucas,




      Que conversa, alegre, com pássaros e bichos –




      E quase acreditam ser de verdade.




       




      Sempre, quando a história secava




      Os poços da fantasia,




      E quase arrastava o narrador cansado




      Para deixar o assunto de lado,




      O resto na próxima vez – “Já é a próxima vez!”




      Gritam, alegres, em uníssono.




       




      Assim nasceu a história do País das Maravilhas:




      Lentamente, um a um,




      Seus eventos pitorescos foram maquinados –




      Agora a história foi contada,




      E retornamos para casa, uma trupe animada,




      Navegando ao pôr do sol.




       




      Alice! Aceite esta história de criança,




      Que, com mãos gentis, coloque,




      Onde tecem os sonhos da infância,




      Na memória mística que trazemos,




      Uma grinalda de flores que um peregrino




      Colheu numa terra bem distante.




       




      lewis carroll
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    Na toca do coelho
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    Alice começou a se cansar de ficar sentada ao lado da irmã à beira do rio sem ter nada para fazer: olhou algumas vezes o livro que ela estava lendo, mas não tinha imagens nem diálogos. “E para que serve um livro sem imagens nem diálogos?”, pensou Alice.




    Ficou matutando (do melhor modo possível, pois o calor a deixava com sono e o raciocínio lento), se o prazer de fazer uma guirlanda de margaridas valeria o esforço de ter de se levantar para colhê-las, quando, de repente, um coelho branco de olhos cor-de-rosa passou correndo por ela.




    Isso não lhe pareceu nada muito excepcional, nem Alice pensou que fosse demais ouvir o Coelho dizer para si mesmo: “Oh, não! Oh, não! Como estou atrasado!” (quando refletiu sobre isso mais tarde, ocorreu-lhe que deveria ter achado isso estranho, mas, naquele momento, tudo lhe pareceu muito natural), porém, quando o Coelho tirou o relógio de bolso do colete, olhou a hora e saiu correndo, Alice se pôs de pé imediatamente ao perceber que jamais vira um coelho de colete, nem com um relógio no bolso do colete e, ardendo de curiosidade, correu pela campina atrás dele, a tempo de vê-lo entrar numa toca debaixo de uma cerca viva.




    Alice o seguiu sem sequer pensar como sairia de lá.




    O chão da toca continuava plano como um túnel logo na entrada e logo depois descia tão abruptamente que Alice não pôde parar antes de cair num poço muito fundo.




    Ou o poço era muito fundo, ou ela estava caindo muito devagar, porque teve tempo, enquanto caía, de olhar em volta e imaginar o que aconteceria em seguida. Primeiro, tentou olhar para baixo e adivinhar onde iria aterrissar, mas estava escuro demais para enxergar qualquer coisa; olhou para as paredes e viu que estavam cheias de armários de cozinha e estantes; aqui e ali, viu mapas e quadros pendurados. Pegou um pote assim que passou por uma prateleira: no rótulo estava escrito “GELEIA DE LARANJA”, mas, para a sua grande decepção, ele estava vazio; não quis largar o pote com medo de bater em alguém lá embaixo, então colocou-o de volta em outra prateleira.




    “Bem!”, pensou Alice, “depois de uma queda dessas, cair da escada não será nada demais! Todos em casa pensarão que sou muito corajosa! Ora, não me importaria nem se caísse do telhado!” (o que de fato poderia acontecer).




    Caindo, caindo, caindo. Mas essa queda não termina nunca?




    — Quantos quilômetros eu já caí até agora? — perguntou Alice em voz alta. — Devo estar chegando perto do centro da Terra! Deixe-me ver: isso seriam seis mil quilômetros de profundidade, eu acho... (porque, como sabemos, Alice aprendeu muitas dessas coisas em sala de aula e, embora não fosse a melhor hora para demonstrar seus conhecimentos, pois não havia ninguém ali para ouvi-la, ainda assim seria um bom exercício repeti-los) — sim, esta é a distância certa, mas fico pensando em que Latitude e Longitude estou? (Alice não sabia o que eram Latitude e Longitude, mas achou que fossem boas palavras de se dizer).




    Então, recomeçou:




    — Fico imaginando se eu atravessarei a Terra! Será engraçado sair entre aquelas pessoas que andam de cabeça para baixo! Eu acho que são os Antipáticos... (estava feliz por não ter ninguém para ouvi-la desta vez, pois achou que esta não deveria ser a palavra certa) — mas terei de perguntar o nome do país, não é? “Por favor, Senhora, esta é a Nova Zelândia ou a Austrália?” (E tentou fazer uma mesura enquanto falava: imagine fazer uma reverência durante uma queda! Acha que é fácil?) E que menininha ignorante ela pensará que sou por fazer esta pergunta! Não, de nada adiantará perguntar: talvez consiga ler isso escrito em algum lugar.




    Caindo, caindo, caindo. Como não havia mais nada a fazer, Alice tornou a tagarelar:




    — Diná sentirá muito a minha falta hoje à noite, imagino! (Diná era sua gata.*) Espero que se lembrem do seu pires de leite na hora do chá. Diná querida! Queria que estivesse aqui embaixo comigo! Não há ratos voadores, mas talvez consiga caçar um morcego, que se parece muito com um rato, como sabe. Mas será que gatos comem morcegos?




    Alice começou a sentir sono e continuou falando consigo mesma, como se estivesse sonhando:




    — Gatos comem morcegos? Gatos comem morcegos?




    E, às vezes:




    — Morcegos comem gatos?




    Porque, como não conseguia responder nenhuma dessas perguntas, a ordem das palavras não importava mais. Ficou com muito sono e começou a sonhar que estava andando de mãos dadas com Diná, dizendo-lhe, muito séria:




    — Agora, Diná, diga-me a verdade: já comeu um morcego?




    Quando, de repente: “Tum-tum!”, caiu numa pilha de gravetos e folhas secas no fundo do poço.




    Alice não se machucara nem um pouco, e pôs-se de pé imediatamente: olhou para cima, mas estava tudo escuro. Diante dela, havia outra longa passagem, e logo avistou o Coelho Branco correndo à frente. Não havia mais nem um segundo a perder: Alice seguiu-o bem a tempo de ouvi-lo dizer ao virar:




    — Pelas minhas orelhas e meus bigodes, como estou atrasado!




    Alice estava correndo logo depois dele, mas o Coelho desapareceu: ela se viu num corredor rebaixado e longo, iluminado por uma fileira de lâmpadas no teto.




    Havia portas em todo o corredor, mas estavam todas trancadas e, depois de percorrer de um lado e voltar pelo outro tentando abrir cada porta, veio andando muito triste até o meio, pensando no que deveria fazer para sair dali.




    De repente, viu uma mesinha toda de vidro apoiada num tripé; em cima, havia apenas uma pequena chave dourada, e Alice imaginou que poderia servir para abrir uma das portas do corredor, mas, que pena! Ou as fechaduras eram grandes demais, ou a chave era muito pequena, e ela não conseguiu abrir nenhuma delas. No entanto, ao olhar de novo, encontrou uma cortina baixa que não vira antes e, atrás dela, havia uma portinha com trinta centímetros de altura: testou a chavinha dourada na fechadura e, para a sua grande alegria, ela serviu!




    Alice abriu a porta, e viu uma estreita passagem, não muito maior do que um buraco de rato: abaixou-se e, após a passagem, vislumbrou o mais lindo jardim que já vira em toda a sua vida! Como queria sair daquele corredor escuro e andar entre os canteiros de flores viçosas e fontes límpidas, mas nem a sua cabeça passava pela porta; “e mesmo que passasse”, pensou a pobre Alice, “de nada adiantaria sem meus ombros. Ah, como queria poder encolher como um telescópio! Acho até que eu conseguiria, se soubesse como”. Depois de tantas coisas estranhas que haviam acontecido até ali, Alice começou a acreditar que poucas de fato seriam realmente impossíveis.




    Como não adiantava ficar esperando do lado da portinha, voltou até a mesa, pensando em encontrar outra chave, ou até mesmo um manual que a ensinasse a encolher como um telescópio: desta vez, viu uma garrafinha (“que, definitivamente, não estava ali antes”, pensou Alice) e, no gargalo, tinha uma etiqueta pendurada, onde se lia “BEBA-ME” lindamente impresso em letras bem grandes.




    Tudo bem que dissesse “Beba-me”, mas Alice, que era muito esperta, não iria beber sem checar antes.




    — Não, eu vou verificar primeiro — ela disse — e ver se está escrito “veneno” ou não.




    Alice havia lido muitas histórias sobre crianças que tinham se queimado, ou que foram devoradas por animais selvagens, entre outras coisas desagradáveis, só porque não se lembraram de regras simples que tinham aprendido como um ferro em brasa que queima se o segurarmos por muito tempo; se cortarmos o dedo muito fundo com uma faca, ele irá sangrar; e nunca esqueceu que, se bebesse o líquido de uma garrafa onde estivesse escrito ‘veneno’, muito provavelmente lhe faria mal, mais cedo ou mais tarde.




    No entanto, a garrafa não tinha um rótulo escrito ‘veneno’, por isso, Alice arriscou experimentar e, ao sentir um sabor muito bom (de fato era uma mistura de torta de cereja, pudim, abacaxi, peru assado, caramelo e torrada quente com manteiga), logo acabou bebendo todo o conteúdo.
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    — Que sensação esquisita! — disse Alice. — Devo estar encolhendo como um telescópio!




    E, de fato, isso aconteceu: estava agora com apenas vinte e cinco centímetros de altura, e seu rosto se iluminou ao perceber que esse era o tamanho certo para passar pela portinha e entrar naquele maravilhoso jardim. Primeiro, porém, esperou alguns segundos para ver se iria encolher mais ainda; ficou um pouco nervosa por causa disso, “porque, como sabe”, disse Alice a si mesma, “isso pode me extinguir como uma vela. Como eu ficaria, então?” E tentou imaginar a chama de uma vela apagada, sem saber se já havia visto isso.




    Depois de algum tempo, ao ver que não acontecia mais nada, decidiu ir até o jardim, mas, pobre Alice! Ao chegar à porta, percebeu que esquecera a chavinha dourada e, ao voltar à mesa para pegá-la, não podia mais alcançá-la: conseguia vê-la claramente através do tampo de vidro, e tentou escalar uma das pernas da mesinha, mas estava muito escorregadio e, ao se cansar, a pobrezinha se sentou no chão e chorou.




    — Vamos, não adianta chorar assim! — disse Alice para si mesma, de um modo um tanto ríspido. — Faça o favor de parar imediatamente!




    Normalmente, sempre se dava bons conselhos (embora raramente os seguisse) e, às vezes, repreendia-se de uma forma tão dura que acabava chorando. Lembrou-se que, certa vez, tentou estapear a própria orelha por ter trapaceado jogando croquet sozinha, pois esta curiosa criança gostava de fingir ser duas pessoas. “Mas, agora não adianta”, pensou a pobre Alice, “fingir que sou duas! Ora, mal há o bastante de mim para ser uma pessoa inteira!”.




    Em seguida, encontrou uma caixinha de vidro sob a mesa: abriu-a e achou um bolinho com a frase “COMA-ME” lindamente escrita com groselhas.




    — Bem, vou comê-lo — disse Alice — e, se me fizer crescer, poderei alcançar a chave; e, se me fizer encolher, passarei por baixo da porta; assim, de um jeito ou de outro, entrarei no jardim, não importa o que aconteça!




    Comeu um pedacinho e disse ansiosa para si mesma: “E agora? E agora?”, pondo a mão no alto da cabeça para ver se estava crescendo ou diminuindo, e ficou muito surpresa ao ver que continuava do mesmo tamanho.




    É isso o que normalmente acontece quando se come um pedaço de bolo, mas Alice já estava tão habituada a ver coisas incomuns acontecerem, que tudo parecia muito chato e estúpido ao ser comum.




    Então, continuou a comer e logo terminou o bolo.




    




    




    




    

      

        	* As irmãs Liddell, Lorina (13), Alice (10) e Edith (8) tinham uma gata que se chamava Diná.
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    Um mar de lágrimas
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    — Que curiosidade mais curiosa! — gritou Alice (ela estava tão surpresa que, naquele momento, esqueceu-se por completo de como falar corretamente). — Agora estou espichando como o maior telescópio do mundo! Adeus, pezinhos! (porque, ao olhar para baixo, eles pareciam ter sumido de tão longe que estavam).
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